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RESUMO

A importância da inclusão da criança surda nas escolas da rede regular de ensino. Qual o desafio 
dos professores, funcionários, equipe gestora e família na inclusão de crianças surdas na rede 
regular de ensino, priorizando a LIBRAS ( Língua Brasileira de Sinais ) como sua primeira língua 
para comunicação e formação, fato esse que muitos professores desconhecem e ao receber um 
aluno surdo não conseguem incluir de forma que ele participe das atividades desenvolvidas.

ABSTRACT

This paper aims to highlight the importance of  the inclusion of  deaf  children in schools in the 
regular school system. What is the challenge of  faculty, staff, management team and family in 
the inclusion of  deaf  children in the regular school system, prioritizing POUNDS (Brazilian 
Sign Language) as their first language for communication and training, a fact that many teachers 
are unaware and receiving a deaf  student can not include so that they participated in the 
activities with the adjustments according to your needs and respect their culture and include 
other students to this new reality, creating a pleasant environment for teaching and learning for 
all with socialization and interaction activities and it is necessary for this event an overhaul in 
the pedagogical political project where the child to be included and their rights respected how 
their learning process, being necessary to conduct training of  teachers and other employees not 
only know include the deaf  student, but other deficiencies that are present in schools.
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INTRODUÇÃO

Ao observar desabafos de professores em artigos e revistas em que o assunto em pauta 
e a inclusão em especial da criança surda, observa se como alguns professores se sentem 
despreparados para lidar com essa nova realidade em recepcionar um aluno surdo, que muitas 
vezes chegam à escola sem se reconhecer sua própria identidade, pois muitas vezes os alunos 
crescem sem ter contato com outros surdos e não reconhece entre seus pares, são educados 
pelos pais, que na maioria das vezes são ouvintes e que não buscaram ajuda e em alguns casos 
foram mal orientados por profissionais  sobre a surdez e não sabem quais os caminhos poderiam 
percorrer para auxiliar o filho para uma comunicação, sendo com o uso de um aparelho auditivo, 
implante coclear e a LIBRAS ( Língua Brasileira de Sinais ).

Quando os pais são orientados desde o primeiro instante sobre a surdez e direcionado a 
criança podem evoluir com muito mais facilidade, pois irá ter uma comunicação com o meio 
em que está inserida, por esse motivo quanto mais rápido a criança reconhecer seus pares, 
conhecer a Língua Brasileira de Sinais, melhor será seu desenvolvimento e sua aprendizagem.
casos de crianças surdas que ingressam na escola, o primeiro caso e a criança que os pais não 
aceitam a deficiência auditiva e com isso não buscam recursos de comunicação seja por LIBRAS, 
um implante coclear um aparelho auditivo dependendo da lesão que a criança apresente e a 
criança entra na escola com gestos que aprendeu em casa para se relacionar e na escola não e 
compreendido pelo professor da sala, interprete e o professor especialista na sala de apoio.

Um processo de ensinar a LIBRAS com sinais básicos como: pedir um copo com água ou 
ir ao banheiro e começar a ter uma comunicação e comercar um processo de inclusão através 
da compreensão de sua identidade.a crianças que ingressa na sala das redes regulares de ensino e 
quando a família ao primeiro laudo médico compreende e aceita a deficiência procura recursos 
e formas para incluir a criança em sua cultura e na sociedade que está inserida, em alguns casos 
temos os pais que também buscam aprender a língua de sinais e a criança ao ingressar à escola se 
depara com uma realidade de escola tem que ser inclusiva, porem a inclusão não acontece, falta 
à comunicação que deveria acontecer com um professor bilíngue, sala de apoio e funcionários 
bilíngues um ambiente acolhedor e de aprendizagem.

Ao ingressar em uma escola regular, muitas vezes são únicos com essa deficiência e com 
professores, que por muitas vezes não sabem como lidar e tratam o aluno como se tivessem uma 
doença cognitiva em que o aluno não consegue acompanhar os demais alunos e não permite 
evoluir em sua aprendizagem nos dias de hoje encontramos professores que ainda resistem 
em compreender os direitos dos deficientes auditivos, sendo que o aluno é tem direito de se 
comunicar e expressar através da sua Língua visual motora. Conforme Art. 1º da Lei 10.436:

Nas escolas bilíngues a necessidades de se contratar professores bilíngues que sejam fluentes 
na Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa e que principalmente estejam inseridos 
na cultura surda e realmente sabiam da importância e da responsabilidade da alfabetização 
e do letramento dessa criança, pois um aluno surdo muitas vezes se sente inferior por não 
compreender o universo letrado que está inserido e com isso alguns se fecham ao mundo e 
depois de período nas escolas deixam de ir à escola, por não serem entendido e deixado de lado 
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como incapazes. 
Em escolas em que o ambiente escolar é bilíngue a comunicação ocorre por meio dos 

pares e apreendem sinais, criam novos sinais e se sentem inseridos na comunidade escolar e se 
tem uma exigência que os se possível os funcionários conheçam a LIBRAS e que se tenham 
profissionais surdos em seu quadro de funcionários, as informações são passadas de formas 
concretas e são utilizados recursos tecnológicos, materiais visuais entre outros recursos que 
ajudem na aprendizagem, pois compreendem que o surdo aprende a partir concreto.

Em algumas escolas da rede regular de ensino também encontramos professores especialista, 
que buscam com o professor de sala ensinar LIBRAS e realizar atividades integradas com a sala 
de aula regular, porem com outros alunos surdos. Momento que para alguns alunos e único com 
outro surdo e que trocam informações, tiraram duvidas e até mesmo constituem novas amizade 
muitos pais resistem em deixar os filhos sozinhos, por ter medo de como a sociedade ira tratar 
e com isso acabam prejudicando esse aluno no desenvolvimento da sua identidade limitando 
sua autonomia e restringindo o contato com sua cultura não permitindo participar de encontros 
em que os surdos se reúnem para trocar experiências, fazer novas amizades e aumentar seu 
conhecimento quanto aos novos sinais e se atualizar em meio a sua cultura esse conhecimento 
sobre a cultura surda e a forma que é constituído seu vocabulário, os novos sinais que estão 
sempre sendo criados conforme a compreensão do objeto ou situação que a informação seja 
passada de forma clara e significativa é o que falta quando nós deparamos com um único aluno 
em uma sala de aula regular.

Nas escolas encontramos Interpretes que tem conhecimento em LIBRAS, que por sua 
vez tentam fazer a mediação entre o professor e o aluno, mas alguns professores por não 
acreditarem que o aluno surdo seja capaz de aprender e desenvolver cognitivamente e socialmente 
a participação da família nesse processo de aprendizagem desde que tenha se confirmado a 
deficiência auditiva é de grande importância compreendendo e buscando se comunicar em 
LIBRAS.

Para Marcia Goldfeld (2002), 

...se pensarmos no caso dos surdos que não tem acesso a língua alguma, percebemos que a 
situação é de grande gravidade, que estes indivíduos são privados de compartilhar as informações 
mais óbvias de uma comunidade e, sem um instrumento linguístico acessível, sofrem enormes 
dificuldades na constituição de sua própria consciência, ou seja, não se constituem com base 
nas características culturais de sua comunidade e com isso desenvolvem uma maneira de ser e 
pensar muito diferente dos indivíduos falantes”. (pag. 54 A Criança surda).

Dessa forma compreendemos que quanto mais cedo essa criança estiver inserida na 
comunidade surda, reconhecer seus pares será melhor seu desenvolvimento nas escolas e na 
sociedade frequência e as crianças chegam a escola muitas vezes sem compreenderem que são 
diferentes, mas que são capazes de aprender e a partir desse momento entra o conhecimento 
do professor que ira tentar trabalhar todas as lacunas que ficaram nesse aluno por não ter sido 
exposto aos seus pares o professor precisa compreender que a sala tem que ter um ambiente 
alfabetizador.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola tem um papel importante que é propiciar momentos para essas trocas de 
experiências tanto com os alunos surdos como com os demais alunos e em meio dessa interação 
que pode ser feita através de feiras, peças teatrais e muitos outros movimentos que se inclua 
a comunidade escolar a necessidade que através do Projeto Político Pedagógico (PPP) esteja 
incluso formações para a equipe gestora, professores, funcionários, pais e alunos atividades 
que mobilizem a comunidade escolar a buscar informações, cursos e aprender não apenas 
a LIBRAS, mas obter informações sobre as várias deficiências, de forma que não se tenha 
nenhum tipo de preconceito e que se compreenda a melhor maneira de torna a sala de aula um 
ambiente inclusivo.

A escola precisa estar em constante busca para adequar seu currículo e espaço físico as várias 
deficiência sempre que possível realizar formações constantes com os professores e equipe de 
funcionários sobre as diversas deficiências, em como recepcionar esse aluno de forma que ele 
se sinta incluso nas atividades e no espaço. 

Quando falamos em espaço para alunos surdos podemos mencionar sobre placas de 
Banheiro que tenham o símbolo feminino ou masculino, mas também o sinal em Língua 
Brasileira de Sinais,o sinal para o lanche sendo o sonoro com uma luz em cada sala e ambiente 
da escola e nas salas de aulas imagens com sinais em LIBRAS e escrita em Língua Portuguesa e 
com simples adaptações, tornar a escola um ambiente que se adapta a necessidade de um aluno 
e não ele que se adapta em prestar atenção no que os alunos fazem para saber o termino de uma 
aula ou inicio de um intervalo ou até mesmo ir embora. 
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